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Alvará regio que firmou a Independência de Alagoas como província livre no território da America:
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proponho clcvaí-o, qu«Pernambuco, e tenha
Convlndo multo no liom regimeu deste reino do ltrnzil e á prosperidade a que me

le a província das Alagoas seja' desmembrada da capitania de
um governo próprio que dcsvcladaiuciilc se empregue na ap-

pllcacão dos meios mais convenientes para delia se cotiscgiiirciit as vantagens que o
seu território e situação podem offereccr, cm beneficio geral do Eslado e em parti-ciliar dos seus habitantes e da minha real fazenda :

Sou servido ' iscntal-'i absolutamente da sujeição,
governo da • capitania «le Pernambuco, crigindo-a, em
dependente que a reja na forma praticada nas mais
faculdade de conceder sesmarias, mckiiii.Io as niiiilias
tudo directatueute pelas Secretarias de' K ntteudendo as boas qualidadesSebastião Frauritfen de .Mello :

Hei' por bem nomeai-'» governador delia para servir por tempo de 3 aiinos
mais .'que decorrer cmquanto lhe não der suecessor.

Palácio do Itlo de Janeiro em 1 O de Setembro de 1817.— Com a rubrica de S. M

em que até agora esteve, do
capitania, com um governo in-
capitanias independentes, com
reacs ordens, dando conta tle

ICstado competentes ;e mais partes que concorrem na pessoa de
e o
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Salve 16 de Setembro!
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GUfENBERG—MACEIÓ', 16 DE SETEMBRO DE 1894

Ei», pois 1
K lá se vão 77 aimos de vida

como território independente,
consumidos em penosos Iraba-
lhos pelo progresso, envidando
esforços ingentes para o conse
guimento da prosperidade mato-
rial o moral de Alagoas !

Hemos trabalhado muito effe-
ctivamènto ; pouco tomos feito,
entretanto.

Apertados entre dous grandes
empórios commereiaes como os
Estados de Pernambuco e Bahia,
toda nossa actividade tem sido,
por esta circumslancia geogra-
phica, aproveitada somente em
prol do maior desenvolvimento
delles, com significativo prejuízo
dos avanços de nossa vida com-
raercial, agrícola, industrial e
até da própria vida intóllectual,
desdo quo esta é, por assim di-
zer. conseqüente daqucllas.

Temos feito muito, por quan"
o, ainda assim, no concurso dos
Estados da União Brazilciraoccu
pa a nossa Alagoas logar já um
tanto saliente, conquistado a gol-
pes de afanoso lidar não já no
commereio senão nas artes o na
industria.não somente nas scien-
cias mas em todos os ramos da
actividade intóllectual.

Apezar de todos os óbices,
avigon-nos a convicção de que
'uclando, trabalhando muito,
íaabaihando sempre hemos de
por fim emancipar, de fado,
a nossa formosa Alagoas das
tulellas quo ainda lhe subju-
gain os movimentos impulso-
res e naturaes do seu engrande-
cimento material—que constjtue
a nossa mais ardente aspiração
—visto como no desenvolvimon-
to intóllectual, se não tem Ala-
gòas" a primazia dentre os de
mais Estados da Republica, está
em plano bem saliente e nota-
vel.

Conscios quo estão todos os
alagoanos de que a terra do nos-
so berço possue elementos pre-
ciosissimos de riqueza na uber
dade de -eu solo, na amenidade
de seu clima, e na exuberância
de sua natureza ; convencidos
por outro lado que, Estado auto-
nomo, precisa Alagoas sel-o real-
mente c sob todos os pontos de
vista, conjuramos, no dia solem-
ne do anniversario do sua auto-
nòmit, e em nome de seu en
grandecimento appellando para
o amor cívico, patriótico de to
dos os filhos desta formosa terra
a que, irmanados no mesmo
pensamento, com o único objo
ctivo, eirprehcnda cada um de
seu lado, só ou congregadamen
te, por lodosos meios por todos
os modos, tudo quanto possa in-
flucnciar, sóbria ou poderosa-
mente,para o progresso de nossa

, industria, para maior floresceu-
cia do nossa agricultura, para a
opulencia de nosso commer-
ei), pira o incremento das artes,
para tudo emfim que constitua

do nossa torra, animados pelas
nobres aspirações impostas por
esta época de transformação so-
ciai poripio passamos.

Eia, pois !
Eusebio da Andrade.

Nova seiva
Lembrar ao povo as grandes

dalas quo o enobrecem ou mar-
cam o inicio de um estado polili-
co o social do maior significa-
ção,é o mais seguro meio de tor-
nar patente a sua historia, de
reviver os feitos heróicos de uma
geração illuslro no pensamento
firme de outra geração futura.

A palavra é o principal vebicu-
Io na roalisação destes tentâinehs
é quem sabe dizer as glorias do
passado, transformando n'um
monumento poético um montão
do ruinas quo jazem corcomidas
pelo vendava! dos tempos de um
passado escurecido.

Quando a arte graphica sujei-
ta ainda a um circulo estreito o
monopolisador, não deixava que
as edades ficassem todas perpo-

ituadas nos documentos de uma
escripta perfeita; ou quando a'sociedade creadora dessas glo-
rias consagradas pela geração

| posthuma não sabo ainda des-
prever cm lettras^as grandezas de
suas obras merilorias; nem por
isso ficam de todos esquecidas
no perpassar dos séculos, nem
por isso morrem no coração de
seus filhos queridos. Nâo escre-
vem a sua historia, é certo ; mas
esta caminha de geração em ge-
ração, inültrando-se de pensa-
monto em pensamento até per-
p;tuar-se escripta, a semelhança
d'um veio d'agua que desce oc-
culto as camadas da colina, para
brotar depois num manacial pe-
rene.

Neste e lado moral porque
p ssam tantos povos é quando
vemos e podemos melhor admi-
rar a grandeza da poesia épica.
E'quando sabemos tirar dos so-
nlios vagos do uma idéa precon-
cebida a realidade portentosa do
amor da pátria sustentada por es-
te laço de indenliíicação com-
mum de raça, costumes,crenças
civilisação. amor e poesia.

As edades suecodem-se e com
ellas também a sua historia. Si
não passa escripta. abre-se de
viva voz no coração do pao ao
filho, de grau em grau, por este
respeito mudo o sincero da tra-
diçâo. Recorda-se n'um objecto
venerado, relata-se em cada sce-
na da vida intima.

O indio jà velho, alquebrado
pela luetas passadas contra as
tribus inimigas, fatigado por tim
excesso do' dia, indolonto por
este clima ardente dos trópicos
americanos, estende-se a beira
dacabana, sonhando os seus an-
tigos triumphos na guerra.

Na mão sustenta firme o seu
arco amigo que o seguiu em to-
dos os combates da vida, que o
lia de defender no túmulo pela
viagem á montanha dos gu r-
loiros.

Um collar de dentes dos ini-
niigos cinge-lhe o pescoço, um
variado cocar adorna-lho a fron-
te : todo o seu corpo reveste-se
dessos emblemas que constituem
os seus brazões. Cada uma dos-
sas insígnias é uni symbolo em
que elle dia a dia le ê relê a his-
loria de sua vida.

Perto acerc.-se a tribu dili-
gente nas oecupações da paz.
Então elle,entregue ao ócio do
mormaço do meio dia ou fitan-
do languido a firmeza da eslrel-

Mas quando a civilisação do
povo traz a consagração de sua
historia nas lottras explicativas
de todas as suas phases venci-
das, outra é a orientação que
devo seguir na consubstanciarão
desses elomentos do sua grande-
za, na conservação do senti
monto patriótico com relação ao
encadoamentodos Tactos do uma
a outra goração.

Nas edidos romotas.nas socie'
dades rudimentares tudo époe-
sia : o coração è o u otor pnnci
pai que dirige os diversoá mo-
vimentos da massa collcctiyá em
torno ao principio que impres-
siona. No domínio da civiíisa
ção, porém, o espirito humano
dirige-se por outros modos: a
razão apparo roflectida a reu
nir os fragn üiilos esparsos do
uma força si brepunjante, tiran
do de ntn elemento outro elo
monto, do uma verdade outra
verdade, até realisar otypoapu
rado da grandeza una que é o
ideal dos comícios adiantados.

Deste modo escripta a histo
ria do um povo o que rosla fazer
para quo elle veja na sua vida
gasta o espelho de suas espocu
lações vindouras? Apontar os
factós salientes delineados cri
teriosamente com os verdadeiros
tons de que são adornados, sem
lhe mentir os erros passados,
nem lhe poupar as hozannas de
vidas.

Ha dous órgãos poderosos que
caminham pari-passu na rea i
saçâo desta empreza, como de
todas as conquistas nobres das
novas aspirações ; quo faliam
bem alio ao coração do povo e
de uma só vez transforma um só
pensamento em milhares de pen-
samentos ; quo nasceram fada
dos para o bem do povo que tra
balhae sódevem visar o trabalho
pelo po .o;quotèmfeitoasagraçlo
de tantos nomes, o thezouro de
nações nas glorias de uma eda
do.

Estas duas poderosas forças a
quem se aíTectam os cuidados
da educação de um povo, aquém
compete relembrar a historia
deste sub o ponto de vista de
uma aspiração compatível são—
a imprensa e a tribuna.

Commemorar deste modo o
dia 1G de setembro, lembrando
ao povo alagoano o momento em
que passou de simples conlin-
gente a capitania independente,
é fazer avivar na geração domi-
nante osapurados senlimenfos
patrióticos, animandoa na de-
feza deseus direitos firmados,
com a prosperidade de todas
suas forças vanlajos imente apro-
veitaveis.

Para isto faz se preciso accen-
tuar-se o principio detorminan-
te de tãoevidentetransformação.
O que era Alagoas que assim su
biu á dignidade em que se vè
presente, com o berço selvagem
q e teve, dr-. um aldeamonle de
índios ?

um contingente do avanço civili- |? morta, transmitte á prole toI dos os seus feitos brilhantes quesador.
Sirva, pois, a memorável data

de hoje, não somente para as
expansões patrióticas, para os
festivos júbilos populares : te
nha o 1(5 do Setembro, a magia
de infiltrar na consciência de
cada filho de Alagoas a lembran
ça do que precisamos trabalhar.
.„ i „\\„ ,;>„ ;„,.,,^„„i„„..,.,

te, em prol do maior progresso

hão de passar mais tarde áquel
les que o não verão m -is. Con-
ta como se fez ao lado dos seus
maiores que já não vivem, mas
que estão com ello nos ossos que
leva comsigo, na tradição q e
conserva. Esta lembrança ani-
ma-lhe a voz ; elle sobe ao su-
blime no augo do onthusiasrno.e
qiiasi rimando as glorias, no seu
fatiar onomatopaico, transforma
a historia de sua edade, n'uma

iicgenu.i puuuca . usia iiMiiauu u
linicio de uma epopóa futura.

-Jl:

tava o favor da Hollanda em tro-
c&do stalu quo nas questão do
Brazil, Alagoas soube defender-
so a si própria contra o proposto
hollandez na Capitania de Por-
nanibuco. Fallae velha Porto
Calvo—theatro do tantos horóes
desta guerra fatal ! Aros do
minha terra, resolvi as rui
nas que gemem, se inda tens
força do agitar as cinzas da Mag-
dalena 1

Quando a guerra findou-se, Ala
goas contava -i villas; quando
se viu livro dos Palmaros, en-
trou em mais acalentadora prós-
peridade : em 1711 era comarca.

Em fim a transmigração dafa-
tnilià real para o Rio de Janei
ro dera ao Brazil nova orienta-
ção quo não passou desperce-
bida ao monarcha. Quando D.
João VI embarcou para Europa,
fülurisando o aüek/Umro da no-
va coroa o prevenindo a consor-
vação de sua dynastia, dera do
uma vez adeus ao Brazil.

Em 1817 começáramos seus
primeiros sustos. A infilicida
do, porém, dos insurrectos d'a-
quclla epocha, a precocidade do
levantamento,ainda no correr do
plano, deram ao monarcha o res-
tabelecimonto dosou estado an
terior.

Um aviso do tal ordem era mo-
tivo de precauções ;euma destas
tevo por objecto a comarca do
Alagoas. Crescida de habitantes
e de algum desenvolvimento,
precisava ser vellada do perto,
e ao mesmo tempo acarinhada
com um exemplo de attençãá ro
ai que ella acceitaria porquo
estava em seu domínio conhecer
a força de que dispunha para
manter se independente; os ter
mos do decreto de 1« do setom
bro fariam todo esto oflicio.

Ainda neste ponto Alagoas en"
trava em seu novo estado com os
honras que lhe garantia o seu
valor pessoal, quanto pezou no
espirito do governo, reconho
cendo a força do quo já dispu
nha esse elemento colonial. Nas-
cida do suas próprias grande-
zas, foi declarada independente
pelo respeito a ellas mosmas.

O' terra quo mo viste nascer e
deste me o primeiro raio de luz.
deixa que te conjure este futu-
ro quo aspiro para ti—um logar
dehonra nos grandes commetti-
menlos da nova edade, no meio

du luas irmãs da grande União
do Sul!

O teu ser é o meu ser 1 Bom
dicto esto dia que assignala o
inicio do lua futura redempção !
Abençoadas às tuas glorias, que
são lambem a fonte de minhas
alegrias !

Joaquim Diegues.

AVE ALAGOAS!
A' solemnidade da emancipa-

ção política de Alagoas lambem
trago minha oflronda, meu prei-
to, nem já de patriota sinão de
membro desta redacção.

Será talvez a nota dissonante
no concerto h-irmonioso celebra-
do em commemoraçâo do facto
histórico de 16 de Setembro de
1817; mais vale, porém, a sin-
geleza da homenagem sincera,
de que os atavios de uma saúda-
(ão hvpocrila.

Nas festas patrióticas não vale
menos as fracas palmas de ap-
plauso enlhusiastico. de que-.o
espoucar estridente de atroantes
rojões.

Estremecendo a grandeza de
minha terra natal, rejubila-me o
despontar do festivo dia que as-
signala ao povo alagoano a con
stiluição de suas liberdades pu
blicas,,o regimen de sua aulono-
mia política.

Desmembrada de Pernambu
co, por alvará regio, a provínciado Alagoas na sua evolução na-
lural para o progresso, se man-
tevo sempre grande e heróica,
até hoje. ou defendendo a inte-
gridade nacional nos campos
inhospitos do Paraguay, ou con

X
das pelo bem geral da Pátria ama dádiva da regia munifi-
unida, ou nas pelejas em que so cencio. (oi sempre um reconbe-
empenha pelo amor de sua pro- cimento de que a vitalidade era
pria grandeza interna, tem em robusta no solo de nosso berço,
todas ellas mostrado quo seu pa- foi atlestado glorificador para
triotismo não pode meças ao do
nenhum povo.Recordando essa data fulgu-
rante, que nos fastos de nossa
historia ha de brilhar com luz
inextinguivel. a Imprensa (az vi-
brar a alma alagoana em espe-
ranças triumphaes do um futuro
de gl rias para a amada Pátria
dos fundadores da Republica
Brazileira, analysando conscien-
ciosamente, criteriosamente o
septuagosimo sétimo anniversa
rio do feito alagoano.

Oassumptoé de giande júbilo
e para notável triumpho : que
sirva elle. nesse patriótico con-
grassamonto do todas as classes
sociaes, de marco nobilissimo
para a c mquista da grandeza do
Alagoas.

Salvo, data immorredora!
Salve, gloriosa Alagoas !

José Simões.

conectividade ala-
goana

Um thezouro oceulto, por cen-
tenas de léguas de um oceano
virgem, aos olhos do mundo ei
vilisado ;o mais tarde desvenda
do pela f bre do emprezas ma-
rilimas que um Infante deixou
no velho Portugal.

Presente do um rei a um fi-
dalgo, Alagoas passava de mãos
em mãos, despertando a ganan-
cia dos quo não podiam desfruc
tal-a ostensivamente. A necos-
sid.sde de tornar positivo o mo-
nopolio de sua riqueza natural
deu origem aos seus primeiros
fundamentos coloniacs.

Quo melhor na.-scimento pode-
ra já contar um território?

A sua marcha subsequente fo'
o desenvolvimento deste princi-
pio de seu ulterior valor econo
mico. Crescendo sempre os se .s
estabelecimentos, a sua riqueza
augmentando, crescia também
agananci' estrangeira, assanha
vain-se os zelos da metrópole
Parte da zona mais prospera da
colonisaçãò, o Hollandez nlo du-,  .. .
vidou invadil-a cegamente j demnando valorosamente o des-
varando a do Persinunga ao S. humano trafico de escravos, ou
Francisco. E quando a Restau | adoplando e mantendo a federa-
ração de 1010 em Portugal, es ção republicana.

t ? .».. , I -> nnlírn
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por amor a nova dynastia, accei- gnanimo, nessas
heróico e ma-
pugnas trava-

Por mais desencontrados quo
sejam os julgamentos dos factos
apreciados <ob o prisma variável
das idéas no decorrer dos secu-
los, o evolucionista, o quo eslu-
da a suecossão dos acontecimen-
tos históricos debaixo do ponto
de vista das circumslancias mo-
raes e materiaés do theatro em
quo elles se desenrolaram, acha
sempre oprincipiojnatural, pbi-
losophico e universal que os en-
cadea, ligando o passado ao pre-
sento nas suas manifestações
maisdissomelhant-s.

A pátria, o solo risonho ou
árido, queiencanta nossa vista
com o' matiz das flores, com o
ruido das cascatas, com os len-
çóes extensos dos rios gigantes,
com o abysmo insondavel dos—
verdes mares bravios com
as fachas argentinas das praias,
ensombradas de coqueiros ou
com os areaes immensos onde a
vista se amortece à monotonia
da paisagem ; a pátria, a com .
munhão social mantida pela
identidade de interesses, pela
uniformidado da língua e dos
costumes ; a pátria, o berço de
nossos filhos, o túmulo de nos-
sos pães, o theatro de nossos
brincos de infância, dos sonhos
dourados, das phantasias e amo-
res do nossa mocidade ; a pa-
tria não pôde ter o circulo res-
tricto do horizonte do nossa
vista.

Dotado da memória que no-
reco ri põe a vida do passado, da
concepção que nos (az ante ver
os acontecimentos envoltos nos
densos nimbos do íuturo, o Su
premo Architocto do Universo
quiz que o homem se perpétuas-
so na terra pela vida m ral, não
obstante a contingência do en-
voltorio maiorial que destaca no
indivíduo um átomo da collocti-
vidade humana.

A pátria é a continuidade do
território onde habitam os povos
da mesma origem e em cujas
veias corre o mesmo sangue,
é o theatro da acção. grandeza e
heroísmo de nossos antepassa-
dos, onde nossos vindouros her-
dados das lecções e riquezas das
gerações extinetas, realizarão o^
fins racionaes daperfectibilidade
humana.

Com estas idéas, não sei, si
(aliando sobre a data memora-
vel de 10 de Setembro, poderei
estar de accordo com o sentir
da actualidade.

Seja Washington, o patriarcha
da democracia americana pro-
clamando a vitalidade das colo-
nias inglezas, seja D. João 6 ,
o representante da mais antiga
dymnas.ia real reconhecendo a
grandeza do Império que se ia
fundar na America, é sempre a
voz da consciência universal
prognosticando a grandeza íutu-
ra da nação e incitando os povos
a defenderem suas prerogativas e
a promoverem por seus esfor-
ços seu engrandecimento!

Fosse o Io" de Setembro o re
stiltado de um emDrehendimen-
to dos próprios alagoanos, fosso

a geração daquella^época, quotinha em seu soio elementos
para roalisar uma existência
autônoma.

E porque não havemos de so-
lomnisar essa data em que a
con-ciênciaunive.sal por órgão
do alvará regio de 16 de Selem-
bro de 1817, foz saber ao mun-
do—que o pequeno torrão ala-
Koano continha uma populaçãoesforçada que sobrepujou á do
outros núcleos da colonisaçãò
portugueza, aceumuiando ele-
mentos de vida própria, em pe-
queno lapso do labor pola exis-
toncia ?

Neste constante evoluir da
humanidade é tão fecnnda a re-
volução cimentada com o sangue
dos quo se oppõem ao progressoem 1789, como aquella que foi
sanetificada pelos martyres nos
primeiros séculos do chrislianis-
mo, como aquella que no sereno
e mudo impulso dos typos. na
pacifica tenda idas industrias,
tem realisado os sábios contra
os erros e os felizes inventores
das machinas que tem multiplica-
ráo a força do homem contra a
natureza.

Saúdo as gloriosas geraçõesalagoanas que com -eus esforços
patrióticos lançaram os alicerces
de nossa grandeza !

Saúdo o dia 16 de Setembro.
Diegues iunior.

16 DE SETEMBRO
Um povo, que (esteja as da-

ias gloriosas de sua existência,
sabe inspirar-se nos (eitos de seus
antepassados para firmar de um
modo solemne a sua indepen-
dencia e autonomia.

Alagoas—berço de tantos ho-
mons illustros, tem datas quesymbolisam epopéas sublimes na
historia das nacionalidades, por
quo sente se nellas o despertar
enérgico de um patriotismo quefalia eminentemente no convívio
dos povos americanos.

Compulsando a historia de
nosso paiz, tão rica de íactos queeminbrecam sublimemente os
brazileiros, encontra-se sempre
Alagoas conquistando o seu lo-
gar de honra, ou seja nas revo-
loções pela liberdade que agita-
ram o norte por longo espaço
de tempo, ou seja na propagan-da tenaz e perseverante para (a-
zer a abolição e proclamar a Re-
publica.

O grito de libordade sempre
encontrou écho no coração deste
povo, embora muitas vezes os
seus filhos pagassem caro esses
exemplos vivificantes .de amor e
dedicação á terra de seu berço e
esses actos de veneração pelademocracia.

As caravanas dos revolucio-
narios hasteando a bandeira queTiradentes soube tão digna e no-
roicamente defender até no pro-
prio recinto do patibulo, encon-
iraram sempre em cada coração
incentivo para não onfraquecer
na lueta e abnegação e conforto
para soffrer os revezes dessa
mesma lueta.

Na revolução de 1817. porémos directores políticos de Ala-
goas influíram de modo que a
divisa levantada pelos Peruam-
bucanos não (oi abraçada pie-namente pelos nossos então com-
provincianos.

Este (acto justifica-se perfeita-mente na vida das nacionalida-
des, porque em todas as épochas
tem surgido homens que se en-
carregam da missão de orientar
as camadas sociaes e dirigil-as,
dando-lhes uma directriz traçada
por suas próprias idéas.

* *

A propaganda abolicionista
que abalou profundamente o
espirito publico no ultimo decen-
nio da monarchia, triumphando
afinal de todos os obstáculos que
se antepunham á sua marcha,
encontrou écho vibrante na nos-
sa sociedade, synthelisado no
immorial Dias 'Jaürat. )

* ..;. ."J?*—™-- ¦'"-*-'¦¦¦ :v> V-
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E quando o throno, cerrando
os ouvidos à corrente caudalosa
do movimento republicano que
se operava valentemente no sul
do paiz e estendia-se rapidamen-
te pelo norte, procurava embar-
gar-lhe o passo, dous alagoanos,
grandes pela bravura praticada
muitas vezes na campanha do
Paraguay e grandes pólos servi-
ços prestados á Pátria Brazileira,
se destacavam, cercados de uma
aureola de luz, um para fundar,
com Bcnjamin Constant.a Repu-
blica, outro para consolidai-a,
amparado na mocidade.

Um Estado que se apresenta,
no sccnario social, com laes tra-
dicções merece as honras de um
salve !

Adolpho Lins.

16 4b Setembro
A agitação titanica da huma-

nidade no ultimo quartel do
XVIII século passou como um
relâmpago,.descortinando novos
horisontes.onde o homem apren-
deu a noção do direito para
d'est'arte combator todos os pri-
Yilegios asphyxiadores das virtu-
des cívicas, gerados desde a theo-
cracia ate o feudalismo.

Tudo se transformou então no
seio das nações : cahiram thro-
nos, como lambem afundaram-
se regimens carcomidos ; e o

. povo, senhor de si mesmo ou
com o pe nos primeiros degraus
da escada de sua soberania, mar
chou resoluto á completa reali-
saçao do seu ideal de progresso.

Produziram-se dilúvios; mas,
também a liberdade teve a sua
arca santa,,que não submergio.

írradiou-se vpor toda parte a
luz benéfica'desta inaüférivel
conquista ; e mesmo os povos
que nao se ensombraram com a
bandeira generosa da grande
campanha, adquiriram implícita-
mente, d'ahi por diante, o direi-
to do pedir e de impor.

As esphynges dos reis abando-
naram a sua impenetrabilidade,
e os subditosmereceram a graça
de jjer ouvidos ou comprehendi
dos.

Os sceptros traçaram autono-
misações locaes e estabeleceram
prerOTativás populares, condi-
cionalmenle, cora o desfarce ne-
cessario á vida das instituições
que representavam, emquanto
a gradaç&o civilisadora das c 1-
lectividades nâo attingisse a mé-
ta, banindo os de seu seio sobre
que, entretanto, pesavam ainda

t como uma grande massa de des
potismos e tyrannias.

A pujante propaganda teve
também a sua expressão entre
nós com o Decreto de 16 de Se-
tembrotie 1817, que dotou Ala-
gôas com a sua emancipação po-
litica, tornando a independente

fe, da capitania de Pernambuco,
' E, porqde o dia de hoje re*
lembra esse passo, o primeiro

^dado para a liberdade da nossa
pátria, saudamol a com as ale-

.. .,grias festivas com que surgio
aquella auspiciosa aurora.

Dr. José Duarte.
<* 

.. ¦

Còruripe. S. Miguel, Alagoas, filar,
Alalaya Viçosa, Valmeiras, Muricy,
União, Passo de Cámuragibe, Vorto
Calvo. Maceió, c Maragogy.

Todas limas as margens do seus rins,
outrasestancando.nsèale, do investiga
i;ilo dos caminhos férreos, ainda outras
deixando-se negligentemente alagar
pclnmarulho das vagas, aguardam o
despertar de sua progeiiitora. 8

Kil-a que (acorda; sua cabelleira sa-
code-se mais freiuente, ulula S. Fran-
cisco; regougueja o Atlântico festiva,
mente e, em concerto harmonioso, as
cidades garganloam o liynnio alagoano.

Trina a passarada e o vento sacode a
coma das florestas, como n'um bater
de palmas.

E humildemente, deslisando-se ligei-
ro, lanibendo-lliü os pós, despencando-
se ali, serpenteando além, os dois rios
Mumin/ui o Vqrahybu procuram as
duasirmans siaine/.es,as lagoas do A'or-
te c do Sul, em percnno laço, que boi-
jam mais tarde o oceano n'um prólon-
gado osculo de Paz.

Alagoas ri-se ,1 manifestação de seus
filhos e indolentemento mira, do alto
de.seu throno, o oceano alastrante,
beijando-a caridosamente, escahçaraií-
do, em toda a sua gigantesca extensão
a sua esverdeada bocea na iiiterniiten-
cia frenética de alegres gargalliadas
sem fim.

O sol como que a saúda e mergulha-
se no iuár dando uma ultima agunrcl-
Ia saiiguinolenta solire a alcanlilha.

Ella curva-se agradecida á essa lio-
inenagein luminosa e no céo alagoano,
sein nudoas alvadias, bailam estreitas
de uni tremer liizcnte.

K' n dia annivorsario de sua emanei-
paçao que exprima traduza,queínquer
que seja, de qualquer maneira, é a data
grandiosa que lembra que 110 lirazil,
dividio-se mais um grupo concorrente
aos grandes tributos para o seu pro-
grosso moral e material.

E'o dia em que arregimentou-se in-
dividuos traçando-lhes uma trilha, gri-
tondo-lhes veliemeutemente, como por

vel patriotismo e serviços inex-
cedivois ; sinto intima satisfa-
çâo ao relembrar o dia 16 de Se-
tembrodo J 817, diaom que,cri-
gindo-to D. João VI em Capita-
nia independente, deu-te uma
vida quanto possível toda tua !

Sim, dia ditoso, esse em
que o agradecido monarcha,
como um galardão a tuas reito-
radas provas do lealdade, re-
solveu-se a pôr-to a salvo dos
ódios pernambucanos, a salvo
da ma vontado de tua inimiga
natural !—Sim, L). João VI, quemais de uma vez dou provas de
vidente, essa monarcha que em
1S08 futurisava em sua declara
çao do guerra ao Imperador dos
Francezes, que ia crear na A-
incrica du Sul um grande im-
perio ; esse mesmo soborano
que previu mais tardo que deu-
tro em breve o lirazil separar
sti-iiia.de Portugal e que acon
solhava a D. Pedro que puzesse
em sua cabeça a coroa,atiles que
algum aventureiro lançasse
nulo delia ; sim, ü. João VI foi
em tudo um vidente; quando deu
a entender que era seu intuito
salvaguardar a leal terra das

\ lagoas das ódios emã voulade
dos de Pernambuco ! Como que
previu o fundo ódio que açor-
daria nos peitos pernambucanos
contra os Alagoanos o faclo de
haverem os Alagoanos engrossa-
do as fileiras dos que combate-
ram contra os Republicanos de
1817.

Ent .usiastas inexperientes eu-
jas aspirações propondiam a fins
visivelmente irrealisaveis, os
novéis Republicanos da Capita-
nia de Pernambuco atiraram-se
a uma luta, para a qual não
dispunham de elementos. Ine-
briados pelo ante^oso das liber-

GLORIOSA DATA
A par das dalas (pio fulgurnm em

caracteres indeléveis nas paginas de
nossa Historia, nos engrandecendo auto
o inundo civilisado, destaca-se a de—Ki
do Setembro; que hoje festejamos.

Ella por si resume uma conquista
por ler sido a portadora do nossa oman-
cipaçíio política, sim, pertencíamos á
capitania do Pernambuco, nri tempo em
que o lirazil so achava sob o jugo do
Portugal; e como já damos mostras do
çivilisáçito o progresso, resolveu I). João
VI desmembrar este território do do
Pernambuco, baixando o Ocoretó do Kl
d: Setembro de ISI7, elevando logo
Alagoas á cathcgoria do província, o
nomeando seu governador, para servir
pelo tempo do três annòs, a Sebasliilo
Francisco de .Mello Povoas,o qual tomou
posse do governo a 27 de dezembro do
1817, deixando em abril de 18-21.

Assim, quando o lirazil iiãn tinha
ainda conquistado a sua independência,
nús, podemos dizer, já tínhamos a
nossa emancipação política, a nossa
vida própria, a nossa esphera do aeeáo,
dentro da qual agíamos no sentido do
nos aperfeiçoar.

L, de fajjtq, d'aqiiella épocha moino-
ravel em diante, esta província, hoje
Estado, continuou em progresso e ei-
vilisaçSÒ sempre em proporçSo ascen-
dente alé o estado em (pie actiialiueiite
se acha.

Por isso e justo que se festeje a au-
rora alviçareira de hoje, marco iniliario
do nosso engrandeci monto social, sau-
laudo ao mesmo tempo os promotores

dVsta festa, som a qual o dia 1G de
Setembro passaria iiidillercnle ante a
multidão que hoje o glorilica.

Salve, pois, o l(i de Setembro!

João Tertuliano.

... |

uma busima feita de uma garganta vul-ldades, a que alvejavam seus

caniea: Awayl
Salve o berço do Proclamador e Cou-

solidador da Hepublica Brazileira!
Salve! Salve Alagoas!.

G. A.

16 do Setembro
Epocba memorável nos fas-

tos alagoanos, é o dia do hoje,
em que, por prêmio do coheren-
cia o respeito à legalidade, foi
esta terra desanexada do Per-
nambuco e elevada a calhegoria
do província, entrando assim na
vida autônoma, promissora de
progresso.

E tanto foi, pois, que apezar
do elemento atrophianto da cen-
tralisação, no período da monar
chia, a nova província pôde
sompro acompanhar as outras
mais adiantadas.

Quanto ao seu civismo e pu-
jança dentre muitos fados bas-
ta memorar o enthusiasmo pa-
triotico que apresentou durante
a guerra do Paraguay, onde seus
filhos, rivalisando em heroísmo
com os demais irmãos, mostra-
ram a sua bravura jb a sua ma-
gnanimidado do proceder

Salvo, pois, oh Alagoas no dia
de hoje, annivorsario de tua au
lonomial O teu porvir, oh! torra
abençoada, será radanlo na son-
da do progresso pois assim pen-
sa o teu admirador

It. d'A.

f».
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EiiYÒIta em purpura, comum barre-
te oureo-verde. cm um banho de luz
fortíssima cm meio de exuberaute, flo-
resta, n'um» alcatila de virente mus-
go, no alto de uma alcantilha sobro a
qual wfl ura impotentementn o rei as-
trai as suas séttasde luz, ensangüentai!-
do-a sem ferir—dorme Alagoas!

Tem um sorriso enfestoanando-llie o
semblante; sonha ditosa e ragueira-
mente em meio de seos rios. O *un-
da/iii e o Parahyba lambem-lhe rafei-
rosameute as plantas.

Uuiinoleain as águas correndo em
leitos pedrosos e Paulo Mfonso sua ca-
belleira de prata—despenca-se formosa,
mergulhaiulo-se em parte no gigantesco
S. Francisco.

Apparecem-lhe suas filhas queridas.

Awucur, Traipú. Triumpka, Venedo.

-Ü

16 DE SETEMBRO

Na sonda escabrosa das revo
.luções políticas, scenario necos-
sário no evoluir dos povos, fosto
opportunidade primeira, para a
terra das Alagoas, ao enveredar-
so pela trilha á obtenção de sua
autonomia.

Foste o primeiro dentre os au-
reos marcos que assignalado hão
seu progredir até attingir á po-
siçao importanto que hoje oceu-
pa em a grande União lirazilei
ra.

Alagoas berço nobilissimo de
tantos vultos proominentos ; lor-
rão ditoso quo contas entre teus
filhos magistrados de 1* ordem,
jurisconsultos abalisados, diplo-
matas do primeira plaiua, politi-
cos do rija tempera, médicos
dislinclissimos, naturalistas de
bonita nomeada, escriplores de
ixnianea rnpnnhorida nuorroirna
de'provado esforço e incontesta-

anhelos, som lhes sobrar paci
encia para ponderar sobro as
difficuldades o impossíveis de
empreza tão gloriosa quanto inoí-
fectuavel, cahiram viclimas de
seu insopitavel amor pelas li-
berdades pátrias.

Nesse tempo, princípios deste
século 19, quadra em que ainda
não se achavam bom firmadas
as bases moraes, hoje estáveis
garantias dos direitos popula-
res ; nessa quadra, em que so
contrapunham interosses sociaes
do tal modo indefinidos, que as
verdadeiras bases das liborda-
des publicas ainda não tinham
em sou apoio o unanimo accordo
das primeiras mentalidados do
mundo político, não ora dead-
mirar, não pôde ser lançado à
conta de monos lealdade frator-
nal o procodimonto dos Alagoa-
nos.

Alagoas, nesse tempo parle
integrante da Capitania do Per-
nambuco, orientada por seu
Ouvidor, o experiente dr. Auto-
nio José Ferreira Batalha,abra-
çou a causa real; a cujo serviço
pôz sua actividade o valor.

Habituada sua população ao
regimen monarchico, adstricla
á idéa do lealdado ao soberano,
convencida pelas reflexões do
hábil magistrado Ferreira Bata-
lha de que era mais que inop-
portuno o arvorar a bandeira
da democracia, sobretudo at-
tendendo ao safaro do terreno
contrasazão para o encorlo des-
sa planta então por excellencia
explica, a Ropublica, em boa
hora abraçou o partido que
único evitaria o insondavel abys-
mo ! r

Assim, esta terra das Alagoas,

3uo 
estava fadada para a gloria

e ser o borco dos proecres du
Republica Brazileira, Manoel
Deodoro da Fonseca o Floria-
no Peixoto ; esta terra das Ala-
goas qiM estava destinada a ser
o theatro do feito o mais bri-
lhanto no extremo esforço a
prostrar e deitar para bem lon-
go,no mais heróico dos repúdios
a um bárbaro lyranno, viu o
começo do sua existência, como
entidade política dislincla,
no dia 1G do Setembro
do 1817, dia para sempro
memorável, como áureo marco
na vida de glorias de tão abén-
coado torrão, tantas vezes enno-
brecido pelos filhos seus que
tem salientemenle figurado no
vasto scenario do Brazil.

i Salvo ! O' dia 10 do Setembro!
! Adriano A.de Araújo iÒrgc.

16 de Setembro
A data mais gloriosa d'um povo é

sem duvida, a do sua emancipação
política. •f0us»

O dia 1 ti de setembro c para o povo
Alogoauo, cujos Olhos so tom tornado
salientes em todos os ramos da vida
públiCa e social, a pagina mais bri-
lliautò do livro dourado do suo gloriosa
historia.

Se min fosse alagoano procuraria o
ser para compartilhar de tantas tradi-
çOes honrosas,

Maceió, lü de setembro do 1891.

Pharmaeeutico, Farias de Mendonça

Conhecida a causa ollicienle dn acon-
tecimeiito que hoje coinmonioramos, e
que marca o ponto de partida do ou-
tr.os, oni que o patriotismo de sons fi-
lliiis elevou bem alio o nome do Alagoas;
syiiliiolieameiite divulguemos alguns.

So Tavares líaslos,desfraldou o ostan-
dãrle percursor da autonomia das pro-
vincias ; se um grande numero do Ala-
góanos enlileiroii-sc nos batalhões que
lutavam pela aboliçilo; se 0 invicto ge-
neroso o sompro lembrado Marechal
Deodoro, defendendo os lírios do sua
digna classe, fez estremecer o throno,
« arranhando o ministério » na pbrase
do eminente homem do listado o leve
de levar avantoa sua obra, polo dever,
transformando a nossa organização po-
litica a 15 de novembro de 1889; ainda
desvanece-se Alagoas, de ter cabido ao
valoroso marechal Kloria.no Peixoto,as-
segurar a estabilidade do novo regi-
meu.

.Níío foi bastante ter conquistado a
liberdade; ler feito triumphar as grau-
des idéas, amparando a scioncia o as
artes; lor comprado com grandes sa-
crihcios esles dois bens inestimáveis e
ter posto com incríveis esforços um
termo á estos sacrifícios.

Alagoas vê ainda o vulto magestosò
de seu tillio, assegurando o edifício do
novo regimen, traçando os lemites
onde. chegam os direitos da Nação e dos
cidadãos, não poupando esforços a fir-
mar solire os destroços da impalriòtica
revolução: ruínas lagrimas opprobriõ
o sangue; o labaroonde fulgurarüo, os-
criptas pelo patriotismo dosllrazileiros,
as palavras (pie representam a trindade
santíssima das aspirações de um povo
nobre :

Justiça, Liberdade o Esperança.
Salvo' 10 de setembro.

J. M.

16DESETKMBR0
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— Pao, acordai; os filhos da
grande escrava querem libertar
a sua mão.

O leão eriçou a juba. sacudiu
a cauda, e cahindo om pesado
torpor, respondou :

—Socegai; olles são muito
novos e ardentes,—porém a sua
mocidade o patriotismo nada po-
derão contra a minha vontade
inquebrantavel.

E a estas divagaçõos respon-
deu um som longínquo do guizos
o trombetas.

Dourado colibri, banhado pelo
orvalho que molhava-lhe as pen-
nas durante o seu feliz trajecto,
voejou por junto á fada, o açor-
dou-a d'aquollo êxtase medita-
livo.

Iílla beijou-o, o no augo da
alegria,—a mesma voz profunda
ordenou-lhe—". obrigação dr.
servir...

Súbito, outra voz inllammada
de orgulho o satisfação, monsa-
gcira da liberdade, bradou :

—Nunca mais !...
E os mattos deram passagem

a uma turba immensa, a um
povo inteiro, radiante de júbilo,
de contentamento indizivel!

Os gritos, as acclamaçõos á li"
herdade repercutiram de sul a
norte da terra liberta, da fada
Alagoas.

A data 10 de Setembro estava
gravada-na sua historia, como a
sua data primeira.

E ella, cabellos soltos, olhos
injectados de lagrimas de ale-
gri a, só teve forças para abem-
çnar de coração aos seus filhos,
filhos que a queriam, filhos que
morreram, mas que revivem na
sua memória agradecida.

O azorraguo desapparecera,
quebraram-se os grilhões ante
aquella luz diamantina, que mos-
trava a liberdade de um povo,
de uma terra.

E agora dizia :
—Pae, acordae : os filhos da

grande escrava já libertaram sua
mão !

O leão, Pernambuco, eriçou a
juba, sacudiu a cauda, e nos pa-
roxismos do desespero, soltou
um rugido de cólera que foi se
confundir com as oxclamções
festivas de um povo festejando a
liberdade do sua terra...

Salvo, 16 de Setembro !

Maceió, 1894.

Salve 16 de setembro
s

Alagoas, que em seu território, no
apresenta em traços geraes uma es-
peciedo ordem systematica, que presi-
diu a separação das terras e das águas,
dos valles e das montanhas, deixa-nos
bem entrever nos espectros das serra-
nias.com seus braços immensos á abra-
çarem em dulcissimo aniplesn o manto
azul do infinito, na placidez de suas
Ínguas e na límpida esteira de prata
de seus rios, a energia e tenacidade que
no trabalho incessante empregaram
seus filios para alcançarem o mais elo
vado objeetivo das sociedades liodi-
cruas, «a igualdade pelo trabalho» que
ass igura aos povos, a confraternisaeão^

q ic se Urina na rellexão da liberdade.
Já se haviam formado e cresciam os

interesses dos habitantes, e n'essa pro-
porção os do governo, que carecia,
para dar, á acção do poder executivo,
maior força, melhorar a-.divisão do
território da Santa Cruz ; concorrendo
para edicazmente elevará prosperidade
o bem-estar e interesses dos cidadãos,
que agrupados e unidos,!mais fácil-
mente se poderiam sustentar e defen-
dor, deliberando ellectivar a garantia
d'essa, já grande, associação, com a sua
emancipação aos 10 de setembro de
1817.

N'esta data gloriosa, em que devem
pulsar vibrantes de enlhusiastico júbilo
todas as fibras do coraçáojAlagnano,
relembrando a independência da pri-
miliva e patriótica comarca de Alagoas,
bojo um dos prósperos Estados da União
brazileira, venho associar-me aos que
oiultnm,reverenciando esta data fulgu-
rante nas paginas da historia.

A independência aos briosos nihos
d'este território, alentou-lhes os ele-
vados sentimentos de união, de saber
e de trabalho ; encaminhando-os pres-
tes e enérgicos a firmar o elo sagrado
do patriotismo qiie.confralernisando os

gura-lhes invejável felicidade.

Sob o impulso de bronzea o
grosseira cadeia gemia ha lon-
gos annosuma fada, a quom ne-
gavam as delicias, os prazeres e
folgares dos livres.

Lastimava a infeliz nas suas
horas de melancholia o seu viver
precário, triste, do capliva, de
submissa.-

Mãe, precisava de vida para
acariciar os filhos, educal-os,
encaminhal-os na sonda do por-
vir.

E a estes, quando affagava
suas cabeças, uma voz profunda
ordenava-lhe a—obrigação de
servir—E, as lagrimas banha-
vara as faces sempre frias até no
mais ardente sol de estio, da in-
feliz victima.

J. C. Botelho.

16 de Setembro de 1817

Nada mais justificável e ao
mesmo tempo mais útil do que
a commemoração da indepen-
dencia do um povo.

Além do significativa home-
nageni aos exforços do passado e
glorificação dos luetadores, em
nome da historia, que é a con-
seiencia do gênero humano, re-
presentam estas festas publicas
profícuo ensinamento ás gera-
çles novas que, no enthusiasmo
pelas grandes conquistas, toni-
ficam o civismo—a virtude por
excellencia dos patriotas e prin-
cipio -gerador das nacionalida-
des.

1894.

Fc'«í(0 do Nascimento.
Um dia, o céo ostava límpido,

do um az .1 sereno e brilhanto,
dir-se-ia que a Natureza o queria
distinguir ou fazel-o rival do
primeiro dia do sol que viu a
lerra.

A fada livera um descanso—
poucas horas para avivar as for-
ças o recomeçar a vida afanosa
do um trabalhar sem tregoas.

O sou semblante parecia re-
signado, embora o marlyrio, as
torturas que a lembrança do ca-
ptiveiro lhe recordava.

Lembrava-se da luz benéfica
da liberdade ; perguntava a si
mesma porque não'figurava ella
entre as suas irmans livres e li-
berlas ?

Porque não tinha ella este
prazer inetiavel, esta liberdade,
taboa de salvação que o naufra-
go agarra nas suas convulsões,

I çchv r» osnoctro da mnrtc1 ante os

[olhos?
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Floriano Peixoto

HYMNO
Alagoas, Estrella radiosa
Que refulge ao surgir das manhas,
Da Republica és filha donosa,
Maga Estrella entre Estrollas irmãs !

A Alma pulchra do nossos avós
Como bonçam de amor e de paz,
Hoje paira, a íulgir, sobre nós,
E mais fortes, maiores nos faz.

Tu, liberdade formosa, '
Gloriosa hosanna entoas :

Salve, ó terra victoriosa,
Gloria á terra de Alagoas

Deodoro da Fonseca

/

Dias Cabral

Tavares Basto

Esta terra quem ha que idolatre-a
Mais que os filhos que filhos lhe sao ?
Nós beijamos o solo da Pátria,
Como outr'ora o romano varão!

Nesta terra de sonhos ardentes
Só palpitam como alma de soes,
Corações, corações de. valentes
Almas grandes de grandos heróes!

Tu, Liberdade formosa,
Triumphal hosanna entoas:

Salve, ó terra gloriosa,Berço de heróes! Alagoas

Ide, algemas que o pulso prendias
Desta Pátria, outros pulsos prender !
Nestes céos, nas azues serranias,
Nós, só livres, podemos viver...

E se a lucta voltar, hão de os bravos
Ter a imagem da Pátria por fé !
Que Alagoas não procrôa escravos;
Vence ou morre !... Mas sempre de pe !

Mello Moraes

Silverio Jorge

Tu, Liberdade formosa,
Ridentes hymnos entoas:

Salve, ó terra grandiosaDe luz, de paz, Alagoas!
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Fernandes de Barros

Salve! ó terra que entrando no templo,
Calma e ovante, da Industria terás ;
Dando ás tuas irmãs este exemplo
Do trabalho c progresso na paz !

Sus ! Os hymnos de gloria jã troam !...
A teus pés os rosaes vem flor.Fl...
Os clarins e fanfarras resoam,
Te levando em triumpho ao Porvir!

Tu, Liberdade formosa
Ao trabalho hosanna outoas:

Salve, ó torra futurosa,
Gloria à terra de Alagoas

£uU GlWauitúu.

Ladislâo Netto
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